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			A vida de menores abandonados numa cidade grande 
é como um grãozinho de areia no meio de um enorme vendaval.

		


		
			
Capítulo 1

			Os jornais noticiavam o sequestro de Stela Amorim. Há três dias os sequestradores tentavam entrar em acordo com a família, porém, com arrogância, Silo negociava sem a intervenção da polícia, por acreditar estar lidando com um bando de bandidos inexperientes e aprendizes da arte criminal, prestes a aceitar qualquer gorjeta em troca da liberdade da filha.

			Biriba quem chegou com um jornal amassado. Foi encontrado no lixo. 

			Vinícius recebeu o jornal das mãos do amigo e levou à moça.

			— Sabe ler?

			— Sei — respondeu Stela, com o rosto sombrio.

			— Então leia em voz alta. 

			Stela era ainda menina, havia completado quatorze anos há duas semanas, mal apontava os seios, nos quais Vinícius tocava com suas mãos sujas e provocava-lhe sensações estranhas, apesar de não pretender fazer-lhe mal algum. Pretendia apenas amedrontá-la para que a negociação com Silo fosse extremamente rápida e vantajosa. O medo podia causar-lhe consternações e Stela exigir do pai, através de uma gravação feita pelo seu celular, a sua liberdade imediatamente e o pagamento do valor exigido por eles. Mas havia alguma coisa errada. Nada acontecia como planejado. Stela não demonstrava medo nem desespero, mesmo percebendo como agiam os garotos, com atitudes viris, de adultos. Nem as mãos ásperas, sujas e magras de Vinícius tocando-lhe nos seus seios pontiagudos eram motivos de provocar-lhe pavor; nem mesmo seu corpo se eriçando e a sensação ardente dominando-a por completa eram motivos para romper com o seu equilíbrio mental e atordoar-se com as palavras ofensivas e ameaçadoras bradadas por bocas infanto-juvenis.

			A notícia do sequestro em destaque estava na primeira página do jornal Tribuna da Cidade, aparecia a foto de Stela com um olhar sorridente, não demonstrando preocupação com o fato. Ela ergueu o braço para pegar o jornal e leu pausadamente.

			 Vinícius nutria-se de pensamentos estranhos, uma vontade louca de tocar-lhe nos seios e apreciar as curvas marcando as coxas, com desejos de possuí-la enquanto ouvia a voz jocosa de Stela ao ler o jornal.

			A voz dela era meiga, deliciosa e ao mesmo tempo vibrante. Contentava-se em ouvi-la pronunciar seu nome como chefe de uma quadrilha formada por garotos abandonados nas ruas pelos pais e pela sociedade hipócrita.

			“A família Amorim ainda não despertou do susto, continua num pesadelo desprezível. Estamos no terceiro dia do sequestro e a família de Stela ainda não conseguiu negociar com os sequestradores. Dona Ester permanece dia e noite ao pé do telefone esperando novos contatos. Os bandidos não demonstram preocupação com o estado de saúde precária de Ester, mãe de Stela. O importante no momento é apenas o resgate.”

			(Tribuna da Cidade, p.1).

			Stela cansou da leitura, lançou o jornal sobre o chão sujo e, olhando fixamente para o rosto ingênuo de Vinícius, tentava compreender o motivo do sequestro. 

			Vinícius demonstrava-se calmo, apesar do olhar conturbado dos outros garotos.

			— Sua mãe está bastante preocupada, não é garota? É o que diz no jornal. Não tenha medo da gente. Assim que seu pai negociar com a gente, você poderá voltar para casa.

			Stela levantou-se do chão sujo.

			— Tudo vai dar certo. Você é muito querida pelo papai — continuava Vinícius, apreciando o rosto reluzente e calmo da mocinha. — Amanhã vai estar livre.

			— Jamais serei livre diante de tanta injustiça.

			— Não diga asneira.

			— O país anda repleto de violência.

			— Vocês quem nos conduziram para a violência! Essa sociedade miserável!

			— Não — replicou Stela. — Você fez sua escolha errada.

			Assim Stela foi ganhando a confiança de Vinícius. 

			Sentou-se.

			— Onde vive sua família?

			Um olhar triste espaireceu no rosto lânguido do garoto.

			— Minha família são todos os garotos rejeitados pela sua sociedade.

			Stela percebia a mudança repentina no rosto de Vinícius. 

			— Você também faz parte dessa sociedade.

			Por um momento calou-se. Vinícius parecia nervoso.

			— Onde mora sua mãe?

			As lágrimas rolaram pelo rosto sujo do garoto.

			— Minha mãe morreu quando eu tinha cinco anos — seu semblante empalideceu ao começar se confessar — num tiroteio entre bandidos e policiais, uma bala perdida atingiu a nuca dela. Minha irmã e eu ficamos sozinhos no mundo. Não tínhamos ninguém por nós, até chegar aqui e juntar-me com esses garotos. Eles são minha família agora. E cada um deles tem uma história triste e dolorosa deixada no passado, perdida no próprio tempo. Minha irmã foi enviada para um orfanato e eu fugi quando tentaram me capturar.

			— Seria uma boa escolha ter ido para o orfanato. Fugir foi insensato.

			— Insensatez seria viver enclausurado naquele orfanato.

			— E sua irmã? Você a vê com frequência?

			Uma nuvem repleta de tristeza e solidão pairou no rosto de Vinícius.

			— Não — respondeu. — Foi a última vez que a vi.

			Queria que as lembranças de quando perdeu a mãe ficasse presa no passado e não repercutisse tão mal a cada momento em que alguém ousava em perguntar-lhe. Não desejava tocar no assunto; colocar uma pedra em cima e findar aquela vida passada seria muito bom. Mas não se sentia livre do passado nefasto, ao contrário, sentia-se mais envolvido e recordava de tudo, tim-tim por tim-tim.

			Não compreendia a maneira como Stela conquistava sua simpatia. O sequestro tinha como objetivo castigá-la minuciosamente, tentando mostrar a Silo que o mal se paga com o mal. Tudo, porém, acontecia ao inverso do premeditado. Ela conseguia penetrar cautelosamente no seu mundo misterioso e descobria o seu ponto fraco pelo qual poderia conquistar a liberdade.

			Vinícius vivia com um grupo de meninos desamparados. Alguns deles não tinham pais nem parentes; outros eram abandonados na rua porque os pais não tinham condições de criá-los e por isso perambulavam pelas ruas à procura de amor, conforto e comida. E como sempre, eram arrebatados por grupos de traficantes que pretendiam usá-los para distribuir drogas pela região e assim viviam irremediavelmente.

			Stela insistia:

			— Por que não foi para o orfanato? 

			Vinícius despertava-se do devaneio. Lembrava-se do orfanato, sua mãe falando palavras feias... monstros castigando-o... as pragas dela caindo sobre si... 

			Ele deixava de lado os pensamentos nefastos.

			— Tenho uma imagem deturpada do orfanato. Quando eu chorava mamãe metia-me medo, dizia que a qualquer momento me mandaria para lá ou para a Comunidade de Atendimento Socioeducativo. Ela sempre me contava histórias feias onde havia muita gente ruim castigando as crianças. Algumas pessoas até tentaram me mostrar o contrário, mas a ilusão das histórias contadas por ela, penetrou na minha cabeça e aí não saiu mais. Compreende agora por que fugi de casa?

			Stela compreendia o seu sequestrador. Que mania tem os adultos de amedrontar os filhos sem reconhecer as consequências depois?

			Vinícius continuava:

			— As freiras tentaram me pegar, mas fui muito rápido; ganhei as ruas e desapareci. Aquilo me causava indignação, como se a voz de minha mãe ressurgisse a cada momento do nada. Fiquei muito triste... Minha irmã não suportaria as regras rígidas do orfanato.

			Uma porção de lágrimas descia sobre a face plácida de Vinícius. O passado remoto ruminava-o profundamente com as lembranças tristes de sua vida. Por mais que tentasse esquecê-lo, deparava-se sempre com os acontecimentos nefastos. Sempre desejou que tudo não passasse de um mero sonho e, quando acordasse, perceber que era apenas um pesadelo. No entanto, não era sonho. Seu passado remoto ressurgia no seu dia a dia, transformando-se em fatos corriqueiros e acabrunhando-o paulatinamente.

			Stela também sofria. Jamais imaginou presenciar os meninos de rua sofrendo daquele jeito. Ela, porém, não sabia de quase nada; enxergava apenas os bons acontecimentos no seu mundo lindo e opulento, dentro de uma enorme mansão luxuosa entre os arranha-céus. Agora via o outro lado da vida, a miséria daqueles pobres garotos envolvidos com drogas por causa da fome.

			São crianças com infância bombardeada pela injustiça.

			Elas não se alimentam, enganam a fome por alguns instantes.

			A mocinha queria saber mais sobre a vida de Vinícius.

			— Como você chegou até aqui?

			Stela não era mais a mocinha raptada por ele, era a nova amiguinha de Vinícius, uma das amigas dos contos de fada. 

			— Quando fugi das freiras, passei quase um dia vagueando pela rua e morrendo de fome. — Pigarreou, depois continuou — Tive sorte de encontrar com um garoto que me trouxe para cá. No início foi muito difícil acostumar-me com a vida de meninos abandonados. Você sabe que vivemos roubando... Ora se alimentando das sobras de comidas dos hotéis que são lançadas no lixo. Não pense que roubar é a única maneira de sobrevivência. Somos obrigados a roubar ou matar para saciar nossa fome. Talvez você nunca me compreenda.

			— Claro que te compreendo.

			— Você vive numa enorme mansão.

			— Não há diferença nenhuma...

			— Nós moramos aqui nesta arapuca imunda.

			A imagem triste e sofrida da vida dos meninos elucidava-se na sua mente. Sorria aliviada porque tinha tudo que precisava e chorava amargamente ao discernir a ausência dessas coisas na vida de muitas pessoas. Pensava que existia apenas o seu mundo confortado, mas, depois de desambientada, conheceu o mundo de criaturas oprimidas, necessitando de um olhar mais humano da sociedade. Mães abandonam os filhos na flor da idade, crianças aprendem a arte de roubar ainda cedo, guardas castigam-nas severamente; tiroteio entre bandidos e polícia sempre matam pessoas inocentes; são balas perdidas atingindo o alvo errado, mocinhas prostituindo-se e menores abandonados com armas na mão. São inocentes ladrões bombardeados pela fome e usuários de drogas que tentam esquecer de tudo... de suas vidas irremediáveis. De repente formar-se-ão adultos, serão marginais, invadirão casa por casa e serão procurados pela polícia.

			Vinícius não conseguia permanecer ali, apreciando o rosto sutil da mocinha rica. Contara-lhe toda sua vida. Agora correria sobre as areias finas e macias da praia deserta, deitaria sobre elas e meditaria profundamente. As palavras ditas pairavam sobre sua memória com enfastio. Não preferia contar a história de sua vida a ninguém. Mas Stela conseguia arrancá-la de si. Não era necessário pensar apenas no seu passado, seu primeiro sequestro ia por água abaixo e seu objetivo não estava sendo atingido. Aquela menina entrou rapidamente na sua vida e ambos cruzavam pontes opostas.

			Stela era uma mocinha boa, não merecia essa injustiça.

			Todavia, o rumor das águas do mar ressoava ao seu redor com lembranças repugnantes. 

		


		
			
Capítulo 2

			À hora do crepúsculo, Ernesto Paiva entrava despercebido na mansão Amorim. Ester, como sempre, grudada ao telefone, esperava o primeiro contato com os sequestradores. Entretanto, não havia resposta nenhuma. Eles queriam negociar o valor do resgate... Não, ainda não entraram num acordo. Silo tentava burlar os pequenos marginais; qualquer gorjeta libertaria a filha. Ester não confiava neles, por isso permanecia dia e noite sentada no sofá, ora rodopiava ou apertava nervosamente as mãos. Esperava o tilintar do aparelho... Ele não soava... Afastava-se, ia à janela, via o povo lá embaixo minúsculo como formigas num enorme formigueiro.

			Esperava a volta da menina à mansão. 

			Ainda corria risco entre os marginais.

			Ester sabia que a vida das crianças de rua é igual à de qualquer adulto. Aprendiam muitas coisas ruins, até mesmo o sexo antecipado. “Oh! Minha princesa ainda é uma menina no meio daqueles monstrinhos! Será que vão deflorá-la? Pobrezinha! Minha Stelinha!” Ajoelhava-se diante do aparelho e rezava, pedia a Nossa Senhora proteção e num Pai-Nosso clamava por compaixão.

			Ester ouvia a voz de Ernesto.

			— Tia Ester.

			Ela olhou, com os olhos inchados de tanto chorar, e viu o sobrinho. Há quanto tempo estava ali, apreciando a agonia de uma mãe desamparada? 

			Levantou-se voluptuosamente e abraçou-o.

			— Oh, Ernesto! Estou tão preocupada!

			— Mantenha-se calma, tia.

			— Tenho medo de que façam alguma coisa com minha princesinha.

			— Nada acontecerá, tia. — Apertava-lhe num abraço amoroso, vendo apenas a imagem de Stela refletida em Ester. — Tio Silo está providenciando tudo. Amanhã ela estará de volta, livre como aquele passarinho — disse, apontando o dedo em direção ao passarinho que voava sob o céu azul.

			Ela não conseguia conter-se calma, muito menos acreditar no marido. O nome dele ressoava-lhe como um espinho atravessado na consciência. Podia estrangular sua filha gradualmente. Silo não fazia nada, não sentia pena da filha. Pobre Stela! Estava nas mãos de marginais! Ester tentava esquecer e fingir ser um pesadelo. Porém, tudo se tornava tão real! A ausência de Stela, seu perfume espalhando-se ao redor da casa, sua voz macia sempre repicando no vazio imenso... tudo a trazia para a realidade.

			O ruído da porta abrindo ecoava-se brandamente. Era Silo que chegava da empresa com as mesmas notícias de sempre.

			— Não me contataram. Passei o dia inteiro trancafiado no escritório esperando um telefonema... que nada! Não ousaram! Porém não vai ficar assim.

			— O que pretende fazer?

			— Pretendo destruí-los, matá-los.

			Ernesto e Ester não o compreendiam.

			— A polícia quase pegou um garoto num desses orelhões da praça. Dr. Moraes vai invadir uma rua favelada com trinta soldados.

			— Enlouqueceu?

			— É nessa rua onde mora a maior parte dos marginais.

			“Matarão minha filha!”

			Ernesto suspirou com mágoa.

			A conversa sórdida entre o tio e a tia prosseguia insuportável.
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